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Apresentação da obra

APRESENTAÇÃO DA OBRA
Caro(a) leitor(a)!
É com imensa alegria que o saudamos por nos escolherem como colegas para 

ajudá-lo na sua jornada de estudos.
Um sentimento que pairava sobre nós, durante nossa jornada de estudos, era a 

falta de um material pontual sobre o assunto. 
Este trabalho é a consequência de quase uma década de árduo esforço para con-

cursos públicos e inúmeras provas e questões realizadas para diversos cargos, em todos 
os cantos do Brasil. Após algumas aprovações e incontáveis reprovações, decidimos que 
era o momento de compartilhar tanto esforço e dedicação com aqueles que buscam o 
sonhado cargo público. 

Sempre visando ofertar o máximo de conteúdo com o suficiente de informação 
– pois se existe algo sagrado na vida do concurseiro é o tempo – a conclusão de todas 
essas reflexões originou: Criminologia – essencial para concursos.

Sabemos que na prova objetiva é necessário um cabedal imenso de conhecimento 
para responder perguntas, e, partindo dessa premissa, condensamos os assuntos que 
foram e reiteradamente são objeto de provas, bem como assuntos potenciais que, cedo 
ou tarde, estarão no seu edital. 

Para elaborar o material, analisamos todas as questões de Criminologia das provas 
anteriores e o conteúdo dos editais, em conjunto à Doutrina especializada e matérias 
correlatas. Também notamos que a cada certame a tendência é aprofundar cada vez 
mais, explorando assuntos que pouquíssimas pessoas dominam, e observamos que 
alguns assuntos bem específicos começaram a aparecer com uma certa frequência – ou 
pior, muitas vezes temas nem referenciados no edital.

Partindo dessa análise, percebemos que resumos extremamente sucintos – como 
nas Sinopses de Concurso – não são suficientes para o nível das provas atuais; tam-
bém, debruçar em doutrina com trezentas ou quinhentas páginas é algo totalmente 
desnecessário e erro de estratégia para o candidato que precisa dominar o conteúdo de 
Criminologia em um curto período. 

Por outro lado, ler “tiras” de conteúdo, material normalmente disponibilizado 
por cursinhos, até que serve para não zerar na prova, mas Criminologia é um assunto 
que os aprovados acertam em média para cima de 75%, ou seja, não basta ter ideia do 
conteúdo, é preciso dominá-lo. 

Muitos assuntos são parecidos e é fácil confundir. As tabelas, os apontamentos 
e os grifos irão ajudá-lo. Na hora da prova, procure identificar o termo essencial da 
sentença. Alguns temas, principalmente os atuais e a criminologia crítica, exigem uma 
certa imaginação. Dominando os conceitos centrais será mais fácil identificar afirma-
ções falsas e escolher a correta. 
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Em respeito à Academia e aos acadêmicos, gostaríamos de deixar claro que não 
possuímos finalidade alguma de (re)discutir assuntos ou teorias. Nossa finalidade única 
e exclusiva é dar o máximo de subsídio para que candidato possua a capacidade de 
resolver o máximo de questões de concurso público sem dificuldades. Algumas críticas 
particulares foram inseridas nas notas de rodapé, precipuamente para “desmistificar” 
algumas teorias e incitar o leitor a ter um ponto de vista mais crítico.

Outro ponto importante é sobre os “Temas Atuais em Criminologia” (que de atuais 
não possuem tanta coisa assim) – já adiantamos que o assunto é um oceano infindável, 
infelizmente. 

Muito do requisitado nos editais sobre esses temas “atuais”, às vezes, é algum 
artigo/monografia/tese/dissertação de alguém pouquíssimo conhecido (e muitas vezes 
nem no conteúdo programático a banca informa de qual material foi retirado o assunto 
para a base da questão). 

Para que você não seja pego de surpresa, incorporamos alguns dos assuntos que 
já foram objeto de prova e outros tendenciosos para certames futuros. Salientamos que, 
por decorrerem estritamente de doutrina, resumimos ao máximo, deixando apenas os 
pontos importantes e suficientes para a solução de questões.

Na parte 2 apresentamos um banco de questões comentadas, todas elas retiradas 
de provas anteriores que cobraram o conteúdo de Criminologia. Desse modo, haverá 
questões de carreiras Policiais, Ministério Público, Defensoria Pública, entre outros.

Por fim, esperamos que a obra seja de grande proveito para a sua jornada. Estamos 
torcendo muito para a tão sonhada aprovação e conquista do seu cargo pretendido.

Eventuais dúvidas, erros e sugestões, estamos à disposição para atendê-los. Nossos 
contatos pessoais estarão disponíveis para todos e esperamos suas mensagens para 
podermos ajudar em toda e qualquer dúvida! 

Ah! E mais uma coisa. Pedimos atenção em dois pontos imprescindíveis a serem 
observados: durante o desenvolver do livro, os assuntos essenciais estão realçados em 
negrito; já os assuntos indispensáveis, além de realce em negrito, estão sublinhados.

Memorize todas as tabelas, elas irão lhe ajudar a resolver inúmeras questões. 
Com carinho.

Edernei Hass e Guilherme Ebel Braga Ramos
Curitiba, outono de 2025.
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Prefácio

PREFÁCIO
A Criminologia, ciência que analisa as causas, manifestações e formas de con-

trole do crime, ocupa papel cada vez mais relevante nas provas das carreiras jurídicas. 
Promotorias, defensorias, magistraturas e demais funções essenciais à Justiça exigem, 
do candidato, não apenas conhecimento técnico, mas também sensibilidade crítica e 
compreensão aprofundada do fenômeno criminal em suas múltiplas dimensões.

É nesse cenário que a obra Criminologia – Essencial para Concursos se destaca como 
uma obra indispensável. Este livro não é apenas mais um manual: é uma ferramenta 
cuidadosamente construída para atender às necessidades de quem almeja um lugar entre 
os quadros das Carreiras Policiais, Delegado de Polícia, Ministério Público, Magistratura 
e Defensoria Pública.

A abordagem adotada combina precisão teórica com objetividade prática. Os temas 
são tratados com clareza, profundidade e, sobretudo, com foco naquilo que é mais cobrado 
pelas principais bancas examinadoras do país. Da evolução das escolas criminológicas 
às teorias contemporâneas, passando pela criminalidade moderna e pelos mecanismos 
de controle social, o conteúdo apresentado revela um domínio técnico admirável e um 
olhar atento às tendências doutrinárias e jurisprudenciais.

Além disso, a organização didática da obra facilita a leitura e favorece a assimilação 
progressiva dos conceitos. Não se trata de uma simples exposição de temas, mas de um 
verdadeiro convite à reflexão crítica – habilidade essencial a qualquer operador do Direito.

Ao longo das páginas, o leitor encontrará explicações diretas, quadros comparati-
vos, exemplos práticos e orientações valiosas, que tornam o estudo mais eficiente e, ao 
mesmo tempo, instigante. Trata-se de um material que respeita a inteligência do leitor 
e valoriza seu tempo, sem descuidar da profundidade e do rigor acadêmico.

Criminologia – Essencial para Concursos não apenas prepara para a prova: prepara 
para o exercício consciente e responsável das funções jurídicas. Recomendo esta obra 
com entusiasmo, certo de que será uma aliada estratégica na jornada até a aprovação – 
e, mais ainda, uma referência sólida para toda a vida profissional.

Boa leitura. Que este livro lhe inspire, oriente e motive em cada etapa do caminho!
Paulo Bilynskyj

Delegado de Polícia Civil. Professor e Escritor.

Criminologia Essencial para Concursos.indd   9Criminologia Essencial para Concursos.indd   9 13/05/2025   13:4613/05/2025   13:46



11

Sumário

SUMÁRIO

Sobre os Autores..................................................................................................... 5

Apresentação da Obra............................................................................................. 7

Prefácio................................................................................................................. 9

PARTE 1 – TEORIA................................................................................................. 15

1. Criminologia como Ciência................................................................................. 17
1.1	 Conceito..................................................................................................................................... 17
1.2	 Método: Empirismo e Interdisciplinaridade............................................................................. 18
1.3	 Objetos da Criminologia: Delito, Delinquente, Vítima e o Controle Social............................. 20

1.3.1	 O Crime (para a Criminologia)............................................................................... 20
1.3.2	 O Criminoso.......................................................................................................... 22
1.3.3	 A Vítima................................................................................................................ 24
1.3.4	 O Controle Social................................................................................................... 25

1.4	 Funções da Criminologia.......................................................................................................... 25
1.5	 Criminologia, Direito Penal e a Política Criminal..................................................................... 26

1.5.1	 Criminologia e Direito Penal.................................................................................. 26
1.5.2	 Criminologia e Política Criminal............................................................................ 28

2. Escolas Criminológicas....................................................................................... 31
2.1	 Escola Clássica.......................................................................................................................... 31
2.2	 Escola Positivista....................................................................................................................... 36
2.3	 Positivistas Brasileiros............................................................................................................... 44

2.3.1	 Tobias Barreto....................................................................................................... 44
2.3.2	 Nina Rodrigues, o “Lombroso dos Trópicos”............................................................... 45
2.3.3	 Afrânio Peixoto..................................................................................................... 46

3. Escolas Intermediárias....................................................................................... 48

4. Sociologia Criminal – Teorias Sociológicas............................................................ 51
4.1	 Macrossociologia e Microssociologia na Criminologia............................................................ 51
4.2	 Teorias do Consenso x Teorias do Conflito............................................................................... 53

5. Teorias do Consenso........................................................................................... 54
5.1	 Teoria da Anomia ou Teorias Estruturais Funcionalistas......................................................... 55

5.1.1	 Teoria da Anomia para Émile Durkheim................................................................. 55
5.1.2	 Teoria da Anomia para Robert Merton.................................................................... 58

5.2	 Escola de Chicago...................................................................................................................... 58
5.3	 Teoria da Subcultura Delinquente............................................................................................ 63
5.4	 Teorias da Aprendizagem Social (Social Learning).................................................................. 66

5.4.1	 Teoria da Associação Diferencial............................................................................ 67
5.4.2	 Teoria da Neutralização – Técnicas de Neutralização............................................... 68

Criminologia Essencial para Concursos.indd   11Criminologia Essencial para Concursos.indd   11 13/05/2025   13:4613/05/2025   13:46



CRIMINOLOGIA – essencial para concursos 

Edernei Hass e Guilherme Ebel Braga Ramos

12

6. Teorias do Conflito............................................................................................. 70
6.1	 Labeling Approach – Teoria da Rotulação Social..................................................................... 72

6.1.1	 Howard S. Becker.................................................................................................. 74
6.1.2	 Edwin M. Lemert.................................................................................................. 76
6.1.3	 Erving Goffman..................................................................................................... 77

6.2	 Criminologia Crítica, Radical, Criminologia Marxista e a Nova Criminologia......................... 82
6.2.1	 Apresentação – Panorama Histórico e seus Postulados............................................ 82
6.2.2	 Alessandro Baratta e a Criminologia Crítica Italiana................................................ 84
6.2.3	 Neorrealismos de Esquerda, o Minimalismo Penal, o Minimalismo Garantista e o 

Abolicionismo Penal.............................................................................................. 87

7. Teorias da Pena.................................................................................................. 91
7.1	 Teoria Absoluta da Pena........................................................................................................... 91
7.2	 Teoria Relativa da Pena............................................................................................................. 92

7.2.1	 Teoria da Prevenção Geral: Negativa e Positiva........................................................ 93
7.2.2	 Prevenção Geral Negativa...................................................................................... 93
7.2.3	 Prevenção Geral Positiva........................................................................................ 94
7.2.4	 Prevenção Especial ou Individual: Negativa ou Positiva............................................ 94
7.2.5	 Prevenção Especial Negativa.................................................................................. 95
7.2.6	 Prevenção Especial Positiva................................................................................... 97
7.2.7	 Prevenção Delitiva e Política Criminal – Panorama Geral......................................... 98

8. Modelos de Reação ao Delito..............................................................................104
8.1	 Modelo Dissuasório, Clássico ou Retributivo......................................................................... 104
8.2	 Modelo Ressocializador.......................................................................................................... 104
8.3	 Modelo Integrador (Restaurador, Reparador, Consensual ou de Justiça 	

Criminal Negociada)................................................................................................................ 104

9. Modelos de Política Criminal..............................................................................106
9.1	 Movimento Lei e Ordem.......................................................................................................... 106

9.1.1	 Teoria das Janelas Quebradas (Broken Windows Theory)...........................................107
9.1.2	 Política de Tolerância Zero....................................................................................109

9.2	 Direito Penal do Inimigo de Günther Jakobs......................................................................... 110
9.3	 Direito Penal Subterrâneo...................................................................................................... 112
9.4	 Teoria do “Cenário da Bomba-Relógio” (Ticking Bomb Scenario Theory)............................ 113

10. Vitimologia....................................................................................................115
10.1  A Vítima durante a História...................................................................................................... 115

10.1.1	 Autores Expressivos no Estudo da Vítima...............................................................116
10.2  Vitimização Direta e Indireta.................................................................................................... 118
10.3  Vitimização: Primária, Secundária e Terciária......................................................................... 119
10.4  Cifras......................................................................................................................................... 121
10.5  Colarinhos................................................................................................................................. 123
10.6  Síndromes ou Transtornos....................................................................................................... 125

11. Temas Atuais em Criminologia..........................................................................130
11.1	 Criminologia Feminista........................................................................................................... 130
11.2	 Criminologia Queer................................................................................................................. 132

Criminologia Essencial para Concursos.indd   12Criminologia Essencial para Concursos.indd   12 13/05/2025   13:4613/05/2025   13:46



13

Sumário

11.3	 Criminologia Ambiental – Teoria Ambiental e Criminologia Verde....................................... 134
11.4	 Criminologia Atuarial.............................................................................................................. 136
11.5	 Ativismo Policial, Segurança Pública e Necropolítica........................................................... 137
11.6	 Racismo e Criminologia.......................................................................................................... 140
11.7	 Mídia e Criminologia............................................................................................................... 142

PARTE 2 – QUESTÕES COMENTADAS................................................................. 145

Criminologia Essencial para Concursos.indd   13Criminologia Essencial para Concursos.indd   13 13/05/2025   13:4613/05/2025   13:46



Parte 1
Teoria

Criminologia Essencial para Concursos.indd   15Criminologia Essencial para Concursos.indd   15 13/05/2025   13:4613/05/2025   13:46



17

1. Criminologia como ciência 

1. CRIMINOLOGIA COMO CIÊNCIA 

1.1	 Conceito 
A criminologia é uma área das ciências humanas que se caracteriza por ser autô-

noma, interdisciplinar, empírica, indutiva e analítica. Ela estuda o crime, o criminoso, 
a vítima e o controle social. Seu objetivo é fornecer conhecimentos científicos sobre 
esses temas, de forma holística, para ajudar a sociedade e o poder público a prevenir e 
controlar o crime.

•	 O termo “criminologia” é atribuído ao antropólogo francês Paul Topinard (1830-1911);

•	 Mas foi o jurista italiano Raffaele Garofalo (1851-1934) que deu maior visibilidade 
ao termo, principalmente por meio de sua obra “Criminologia”;

•	 Antes de Cesare Lombroso, a criminologia não era considerada uma ciência. Ela 
era confundida com o Direito Penal e não tinha um método científico claro. Foi 
com Lombroso, que publicou a obra “O Homem Delinquente” em 1876, que a 
criminologia se tornou uma ciência. Ele definiu a criminologia como um objeto 
de estudo claro, que é o crime e o criminoso, e adotou um método indutivo e 
racional, permitindo a formulação e a verificação de hipóteses por meio de 
experimentos;

•	 A criminologia faz parte das ciências humanas, ao contrário das ciências exatas, 
que fornecem respostas absolutas e inquestionáveis. Ela é uma ciência “do ser”, 
ou seja, está relacionada à natureza humana e, por isso, oferece informações 
parciais e, às vezes, provisórias, mas sempre compatíveis com a realidade social 
e não com o mundo idealizado do Direito Penal;

•	 É uma ciência autônoma, com seu próprio objeto, método e objetivos, mas não é 
independente de outras áreas do conhecimento. Ela precisa de áreas como bio-
logia, medicina, sociologia e política para o seu desenvolvimento, o que a torna 
uma ciência interdisciplinar. O CESPE/CEBRASPE, por exemplo, reconhece a 
criminologia como autônoma, mas destaca que, devido à sua interdisciplinaridade, 
ela não é completamente independente. Esse ponto é importante em provas. 

•	 Empírica, “do ser”, indutiva, ou seja, baseia-se na observação e experimentação. 
Indutiva, pois parte de observações específicas para chegar a conclusões gerais. 
O termo “do ser” está relacionado ao estudo do que é, enquanto “empírica” sig-
nifica que o estudo pode ser observado, medido e, em alguns casos, manipulado 
por meio dos sentidos. 

•	 Analítica, ou seja, faz uma análise detalhada de seus objetos de estudo, investi-
gando cada parte de um fenômeno. 
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•	 Os principais objetos de estudo da criminologia ATUALMENTE são: o crime, o 
criminoso, a vítima e o controle social. 

Seu método é empírico e experimental, e pode ser dividido em duas abordagens:

•	 Método biológico: explica o fenômeno criminal com base nas características 
biológicas da pessoa, como fizeram Lombroso e outros estudiosos da biologia 
e da psiquiatria.

•	 Método sociológico: analisa o fenômeno criminal a partir de fatores sociais.

Alguns estudiosos também afirmam que a criminologia utiliza um método inter-
disciplinar. Para as provas, lembre-se das seguintes informações:

A criminologia utiliza o método empírico? Certo.

A criminologia utiliza o método experimental? Certo.

A criminologia utiliza o método biológico e sociológico? Certo.

A criminologia utiliza o método silogístico? Errado.

CESPE PF – 2013
A criminologia é uma ciência dogmática que se preocupa com o ser e o dever 
ser e parte do fato para analisar suas causas e buscar definir parâmetros de 
coerção punitiva e preventiva? “O positivismo criminológico caracteriza-se, entre 
outros aspectos, pela negação do livre-arbítrio, pela crença no determinismo e 
pela adoção do método empírico-indutivo, ou indutivo-experimental, também 
apresentado como indutivo-quantitativo, embasado na observação dos fatos 
e dos dados, independentemente do conteúdo antropológico, psicológico ou 
sociológico, como também a neutralidade axiológica da ciência”. 

Gabarito: Errado.

PC-AM 2018 – CESPE
“Afirmar que a criminologia é interdisciplinar e tem o empirismo como método 
significa dizer que esse ramo da ciência utiliza o método analítico para desen-
volver uma análise indutiva”. 

Gabarito: Certo.

PC-SP 2018 – VUNESP
“É uma ciência do ser, empírica e experimental, que se utiliza de métodos 
biológicos e sociológicos.” 

Gabarito: Certo.

1.2	 Método: Empirismo e Interdisciplinaridade
O método é a principal ferramenta das ciências e não há ciência sem método. Ele 

é o caminho que permite alcançar o conhecimento científico. O método é uma maneira 
organizada de produzir conhecimento. Quando usamos o mesmo método para estudar 
o mesmo objeto, é provável que cheguemos ao mesmo resultado.
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2. Escolas Criminológicas

2. ESCOLAS CRIMINOLÓGICAS

2.1	 Escola Clássica
O termo “Escola Clássica” foi criado pelos positivistas italianos para indicar a rup-

tura com uma forma de pensar que predominava antes do desenvolvimento da ciência 
moderna. Não existiu, de fato, uma “Escola Clássica” de criminologia. Os positivistas 
criticavam os “clássicos” por confundirem criminologia com Direito Penal. 

Mas, quem eram esses pensadores clássicos? Quais eram seus objetivos? Contra 
quais ideias eles se opunham? Essas perguntas são importantes para entender os “clás-
sicos” e o motivo das críticas dos positivistas.

Até o início do século XIX, o sistema penal era muito desorganizado. A parte especial 
e a parte geral do Direito Penal estavam misturadas, os tipos penais não seguiam uma 
lógica clara, as penas eram exageradas e desproporcionais, e não existiam princípios 
penais e processuais bem definidos. 

Naquela época, o crime era visto como algo pecaminoso, com forte influência 
da Igreja Católica e do soberano nas normas e na aplicação da lei penal. Vale lembrar 
que as Ordenações Filipinas (ou Código Filipino) foram criadas em Portugal no início do 
século XVII, e ficaram em vigor até 1827 em Portugal e até 1917 no Brasil, quase um 
século após a independência do país em 1822. 

O Iluminismo, o movimento das Luzes e o Renascimento foram movimentos que se 
desenvolveram simultaneamente. Foi uma conquista gradual e difícil, que buscou mudar 
completamente a maneira de pensar e se expressar. A filosofia, a política, a religião e as 
artes passaram por transformações, que ajudaram a abrir caminho para o surgimento 
da ciência moderna. Os pensadores clássicos viveram entre a Idade das Trevas e o início 
da ciência moderna, sendo vistos como Iluministas e representantes do saber avançado.

Na área da Criminologia, os nomes dos pensadores da Escola Clássica de maior 
influência – que são objeto de questões – são:

•	 Cesare Bonesana, o Marquês de Beccaria – “Dos Delitos e das Penas”;

•	 Paul Johann Anselm Ritter von Feuerbach – redigiu o “Código Bávaro”;

•	 Francesco Carrara – “Programa de Direito Criminal”;

•	 Giovanni Carmignani;

•	 Gian Domenico Romagnosi;

•	 Adolphe Quelet;

•	 Jeremy Bentham;

Os Iluministas buscaram estabelecer os princípios fundamentais do Direito Penal 
e do processo penal. A maior dificuldade dos pensadores iluministas foi afastar Deus 
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7. Teorias da Pena

7. TEORIAS DA PENA
Um dos, senão o maior dos problemas do Direito Penal está na legitimação / 

justificação da pena. Qual o fundamento ontológico para aplicação da pena? Prevalece 
na doutrina duas grandes vertentes: uma defende a legitimação da pena, dando uma 
resposta positiva à indagação e uma outra defende a deslegitimação da pena, dando uma 
resposta negativa à pergunta. Como a discussão é antiga as respostas sofreram modifi-
cações e combinações dando origem a outras teorias. A resposta negativa será tratada 
no abolicionismo e minimalismo penais, por hora trataremos da resposta positiva. 

Os defensores da resposta positiva, (defensores da legitimidade da pena), podem 
ser divididos em três grandes grupos. Teorias Absoluta, Relativa e Mista. Temos os 
seguintes quadros:

A imposição da pena é legítima?

Sim, é legítima.
Resposta positiva.

Não é legítima.
Resposta negativa. 

TEORIAS  
DA PENA

TEORIAS ABSOLUTAS TEORIA DA 
PREVENÇÃO GERAL

TEORIA DA 
PREVENÇÃO ESPECIAL

Não conferem qualquer legitimidade à pena e demonstram que, se a 
pena possui alguma função, não é aquela manifestada pelo discurso 
do direito penal.

positiva

negativa

positiva

negativa

TEORIAS LEGITIMADORAS

TEORIAS DESLEGITIMADORAS

TEORIAS RELATIVAS

TEORIAS MISTAS

7.1	 Teoria Absoluta da Pena
A Teoria Absoluta da pena é um dos pilares fundamentais do Direito Penal, 

baseando-se na concepção retributiva da punição. De acordo com essa visão, a sanção 
imposta ao infrator não se destina a alcançar objetivos práticos, como a prevenção de 
novos crimes ou a reintegração social do condenado, mas sim a reparar a violação da 
ordem jurídica de forma justa e proporcional. Essa perspectiva encontra seus princi-
pais defensores em Immanuel Kant e Georg Wilhelm Friedrich Hegel, que elaboraram 
argumentos filosóficos robustos em sua defesa.

Kant, em sua obra “Metafísica dos Costumes”, argumenta que a pena é uma exigência 
moral fundamentada no imperativo categórico, devendo ser aplicada sem consideração 
aos seus efeitos futuros. Segundo o filósofo, o castigo deve ser proporcional ao delito e 
justificado exclusivamente pelo fato de o crime ter sido cometido: “o criminoso deve ser 
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punido porque cometeu um crime”. Assim, a punição é vista como um fim em si mesma, 
derivada de princípios racionais e éticos.

Por outro lado, Hegel aborda a questão sob uma perspectiva dialética. Em “Princípios 
da Filosofia do Direito”, ele descreve o delito como uma negação das normas jurídicas 
e a pena como a negação dessa negação, restaurando a harmonia do direito violado. 
Para Hegel, a aplicação da pena reafirma a racionalidade e a validade do ordenamento 
jurídico, sendo, portanto, uma resposta necessária e proporcional à transgressão.

Ainda que frequentemente criticada por sua ausência de foco em resultados con-
cretos, como a redução da criminalidade ou a ressocialização, a Teoria Absoluta destaca 
a centralidade da justiça retributiva no sistema penal. Ao enfatizar a proporcionalidade 
e o respeito às normas, essa abordagem sublinha a importância de uma punição que se 
justifique pela própria infração, e não por efeitos utilitários ou preventivos.

Em resumo, para Hegel:

•	 Direito é a afirmação.

•	 Crime é a negação do Direito.

•	 Pena é a negação do delito (A negação da negação), ou seja, a afirmação do direito. 

Quando ocorre a violação do direito, surge uma outra norma, (o crime), se a pena 
não for aplicada essa outra norma, (o crime) é a que vai prevalecer, enfraquecendo, 
portanto, o direito

Francesco Carrara afirmava que a função da pena não é outro senão o restabele-
cimento da ordem externa na sociedade. 

Karl Binding afirma que a função da pena não é a correção do criminoso, mas 
sim a restauração do direito. Aplicar a pena é reafirmar a força do direito. A pena deve 
ser aplicada proporcionalmente à gravidade do delito praticado. 

7.2	 Teoria Relativa da Pena
Também conhecida como teoria finalista ou teleológica, defende que a punição 

possui um propósito que vai além da simples retribuição pelo crime. Diferentemente 
da Teoria Absoluta, que enxerga a pena como um fim em si mesma, essa abordagem a 
compreende como um instrumento voltado para alcançar objetivos práticos, principal-
mente relacionados à prevenção criminal. 

Autores como Franz von Liszt e Paul Johann Anselm von Feuerbach desempenha-
ram papéis centrais no desenvolvimento dessa concepção, oferecendo argumentos que 
a sustentam. Feuerbach, em sua obra “Lehrbuch des gemeinen in Deutschland geltenden 
peinlichen Rechts”, introduziu o conceito de prevenção geral negativa, destacando a função 
dissuasória do Direito Penal. Para ele, a pena deve ser entendida como uma “ameaça de 
mal”, destinada a desencorajar potenciais infratores por meio do temor à punição. Essa 
perspectiva vincula a sanção penal à previsão racional de suas consequências, colocando 
o foco na capacidade de influenciar o comportamento humano.
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2 -	 No que se refere à criminologia, julgue os itens a seguir.

Os objetos da criminologia são o delinquente, a vítima, o controle social e a justiça criminal. 

Comentários
Tópico 1 do Livro.
A justiça criminal NÃO faz parte dos objetos da Criminologia!
Atualmente, a Criminologia estuda o delito, o delinquente, a vítima e o controle social. 
Contudo, é importante destacar que essa abordagem nem sempre foi adotada. 
Inicialmente, no contexto da Escola Clássica, a Criminologia focava apenas no crime, 
sem considerar outros aspectos. Foi somente com o surgimento da Escola Positiva que 
o estudo se expandiu para incluir o delinquente, além do delito. Posteriormente, com 
o desenvolvimento da Vitimologia, proposta por Benjamin Mendelsohn, e o enfoque 
sociológico, a vítima e o controle social também passaram a fazer parte do objeto de 
estudo da Criminologia.

GABARITO: ERRADO

3 – No que se refere à criminologia, julgue os itens a seguir.

A polícia, o Poder Judiciário e o sistema penitenciário exercem o controle social formal.

Comentários
Percebam que esse conteúdo é reiteradamente objeto de questão nos certames. Mesmo 
parecendo repetitivo, queremos que você memorize ao máximo o conteúdo com todas 
as suas minúcias para não errar na prova!
Dessa forma, vamos fixar o conteúdo:
Controle Social Informal: O controle social informal diz respeito aos métodos e processos 
de regulação social que acontecem de forma espontânea e sem a intervenção direta do 
Estado, sendo geralmente praticados pelos próprios membros da sociedade. Ele se dá 
por meio de normas, valores e expectativas sociais compartilhadas, presentes em insti-
tuições como a família, a escola, os amigos, os grupos de convivência e a comunidade 
como um todo. Seu objetivo principal é influenciar o comportamento dos indivíduos, 
desencorajando atitudes desviantes ou criminosas e promovendo a adesão às normas 
sociais – família, amigos, mídia, opinião pública, religião, ambiente de trabalho etc.
Controle Social Formal: já o controle social formal refere-se aos métodos e às práticas 
de regulação social que são institucionalizados e implementados por órgãos e entidades 
oficiais do governo. Esse tipo de controle é realizado por meio de normas jurídicas e 
diretrizes definidas pelas instituições, como a polícia, o sistema judiciário, o Ministério 
Público e os serviços de administração penitenciária. O objetivo do controle social formal 
é assegurar a ordem e a proteção na sociedade, penalizando comportamentos desviantes 
e impondo punições legais àqueles que violam as normas. Ele opera de forma organizada 
e é aplicado oficialmente, com base em procedimentos jurídicos e normas estabelecidas.

GABARITO: CERTO
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